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PREFÁCIO


As cartas de Machado de Assis publicadas nesta obra acentuam a imagem de um homem das letras e a figura notória, porém discreta, do principal representante da literatura brasileira. Uma das razões para essa discrição talvez tenha sido uma preocupação em não se expor, conforme era o costume de sua época. Machado de Assis sabia muito bem que qualquer texto seu, inclusive de cunho pessoal como as cartas, seria motivo certo de futura publicação, o que de fato ocorreu.


A despeito disso, as suas cartas, principalmente aquelas trocadas com amigos íntimos como é o caso da maioria apresentada nesta obra, revelam ao leitor atento os traços do gentil homem e escritor, suas preocupações e valores, suas afeições e sofrimento pelas perdas, como o falecimento de sua esposa Carolina Augusta Novais. 


Ler as cartas de Machado de Assis, para quem já teve o prazer de conhecer personagens inesquecíveis como Brás Cubas, em “Memórias Póstumas..” ; Bentinho e Capitu, em  “Dom Casmurro” entre outros, possibilita uma interessante e instrutiva mudança de foco: depois de olhar as criaturas conhecer um pouco mais sobre o seu grandioso criador. 


 


Uma excelente leitura. 


 


LeBooks Editora


 





APRESENTAÇÃO
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Machado de Assis


1839-1908


 


Machado de Assis é considerado um dos maiores, senão o maior escritor brasileiro de todos os tempos. Autor de "Dom Casmurro", "Memórias Póstumas de Braz Cubas", "Quincas Borba" e dezenas de outros títulos escritos na fase romântica do escritor. Machado foi um autor completo, tendo escrito romances, contos, poesias, peças de teatro, inúmeras críticas, crônicas e correspondências. Foi também o primeiro presidente da Academia Brasileira de Letras.


 


Nascimento e primeiros anos


 


Machado de Assis nasceu em uma chácara no morro do Livramento no Rio de Janeiro, no dia 21 de junho de 1839. Filho de Francisco José de Assis, pintor de paredes e de Maria Leopoldina Machado de Assis, lavadeira, de origem portuguesa, da Ilha dos Açores. Ainda pequeno ficou órfão de mãe e o pai casa-se pela segunda vez. Para ajudar nas despesas da casa trabalhou vendendo doces. Frequentou por pouco tempo uma escola pública.


 


Carreira e a Academia Brasileira de Letras


 


Logo cedo mostrou seus pendores intelectuais, aprendeu francês com uma amiga. Em 1851 morreu seu pai. Em 1855 frequentava a tipografia e livraria de Francisco de Paula Brito, onde se publicava a revista Marmota Fluminense, em cujo número de 21 de janeiro sai seu poema "Ela". Em 1856 entrou na Tipografia Nacional, como aprendiz de tipógrafo, onde conheceu o escritor Manuel Antônio de Almeida, de quem se tornou amigo. Aí permaneceu até 1858.


Machado de Assis retornou, em 1858, para a livraria de Francisco de Paula Brito, onde se tornou revisor. Sem abandonar a atividade literária, passou a frequentar o mundo boêmio dos intelectuais do Rio de Janeiro. Logo veio a colaborar para vários jornais e revistas, entre eles Revista Ilustrada, Gazeta de Notícias, e o Jornal do Comércio. Em 1864 publicou seu primeiro livro de poesias, "Crisálidas".


Em 1867 iniciou sua carreira de funcionário público. Por indicação do jornalista e político Quintino Bocaiuva, tornou-se redator do Diário Oficial, onde logo foi promovido a assistente de diretor. Em 1869 casa-se com Carolina Augusta Xavier de Novais, que o estimulou na carreira literária. Em 1872 publicou seu primeiro romance "Ressurreição".


Machado de Assis teve uma carreira meteórica, como funcionário público. Em 1873 foi nomeado primeiro oficial da Secretaria (Ministério) da Agricultura, e três meses depois assumia a chefia de uma seção. Recebeu do Imperador o grau de Cavaleiro da Ordem da Rosa, por serviços prestados à letras nacionais.


Machado de Assis foi um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras, em 1896. Foi aclamado para presidente e por unanimidade, logo na primeira reunião foi eleito. Ocupou a cadeira de número 23. Em sua homenagem, a Academia é chamada de "Casa de Machado de Assis".


 


Últimos anos


 


Em outubro de 1904 morreu sua esposa, que além de revisora de suas obras era também sua enfermeira, pois Machado de Assis tinha a saúde abalada pela epilepsia. Após a morte da esposa o romancista raramente saía de casa. Em sua homenagem dedicou o poema "A Carolina".


Joaquim Maria Machado de Assis morreu no Rio de Janeiro, no dia 29 de setembro de 1908. Foi enterrado no cemitério de São João Batista, na mesma cidade onde nasceu e viveu toda sua vida. Representando a Academia Brasileira de Letras, o jurista Rui Barbosa fez um discurso em homenagem ao escritor.


 


As obras


 


Principais obras do autor, em diferentes gêneros literários.


Romances


Ressurreição, (1872)


A mão e a luva, (1874)


Helena, (1876)


Iaiá Garcia, (1878)


Memórias Póstumas de Brás Cubas, (1881)


Casa Velha, (1885)


Quincas Borba, (1891)


Dom Casmurro, (1899)


Esaú e Jacó, (1904)


Memorial de Aires, (1908)


 


Poesias – coletâneas


 


Crisálidas, (1864)


Falenas, (1870)


Americanas, (1875)


Ocidentais, (1880)


Poesias Completas, (1901)


 


Coletânea de contos


 


Contos Fluminenses, (1870)


Histórias da Meia-Noite, (1873)


Papéis Avulsos, (1882)


Histórias sem Data, (1884)


Várias Histórias, (1896)


Páginas Recolhidas, (1899)


Relíquias da Casa Velha, (1906)


Peças de teatro


Hoje Avental, Amanhã Luva, (1860)


Queda que as mulheres têm para os tolos, (1861)


Desencantos, (1861)


O Caminho da Porta, (1863)


O Protocolo, (1863)


Teatro, (1863)


Quase Ministro, (1864)


Os Deuses de Casaca, (1866)


Tu, só tu, puro amor, (1880)


Não Consultes Médico, (1896)


Lição de Botânica, (1906)




Duas cartas de Machado de Assis a Carolina


 


D. Carolina veio para o Brasil a chamado de seu irmão Faustino Xavier de Novais, logo após a morte de sua mãe em Portugal. Desembarcou no Rio em fins de 1866, indo hospedar-se no Rio Comprido em casa de D. Rita de Cássia Rodrigues, que já havia dado residência definitiva a Faustino desde que o vira doente, como o fizera em 1861 a Baronesa de Taquari, mãe de D. Rita. Desde a chegada de Carolina tornaram-se mais assíduas as visitas dos amigos de Faustino, que procuravam distraí-lo com animadas palestras, música e recitações. Machado de Assis era um dos seus amigos íntimos, como ele mesmo diz em uma das cartas expostas. Miguel e Adelaide vieram por proteção dos Condes de S. Mamede em 1868, hospedando-se no seu palacete no Cosme Velho n° 20. Em fins desse ano os irmãos de Faustino o levaram para Petrópolis para tratamento de sua saúde.


As cartas expostas foram escritas nessa ocasião. Depois de alguns meses, voltaram para o Rio, indo morar em uma casa da Rua Marquês de Abrantes, cedida pelo amigo Ernesto Cibrão para Faustino tomar banho de mar, por conselho médico. Sendo o tratamento contraproducente, foram para a Rua do Ipiranga, 29, nas Laranjeiras, bairro em que moravam os Condes de S. Mamede. Morreu Faustino a 16 de agosto de 1869 e Carolina casou-se a 12 de novembro do mesmo ano.


 


VITRINA DA VIDA ÍNTIMA - MANUSCRITOS


 


Duas cartas de Machado de Assis a Carolina, ambas de 2 de março (sem indicação do ano, mas certamente do período de noivado), sendo uma incompleta. Inéditas.


A primeira delas é de duas folhas duplas e uma folha simples, escritas em todas as páginas; e a outra, incompleta, de uma folha dupla, escrita igualmente em todas as páginas.


 


2 de Março.


Minha querida C.


Recebi ontem duas cartas tuas, depois de dois dias de espera. Calcula o prazer que tive, como as li, reli e beijei! A minha tristeza converteu-se em súbita alegria. Eu estava tão aflito por ter notícias tuas que saí do Diário há uma hora para ir a casa, e com efeito encontrei as duas cartas, uma das quais deverá ter vindo antes, mas que, sem dúvida, por causa do correio foi demorada. Também ontem deves ter recebido duas cartas minhas; uma delas, a que foi escrita no sábado, levei-a no domingo às oito horas ao correio, sem lembrar-me (perdoa-me!) que ao domingo a barca sai às seis horas da manhã. Às quatro horas levei a outra carta e ambas devem ter seguido ontem na barca das duas horas da tarde. Deste modo, não fui eu só quem sofreu com demora de cartas. Calculo a tua aflição pela minha, e estou que será a última.


Eu já tinha ouvido cá que o M. alugara a casa das Laranjeiras, mas o que não sabia era que se projetava essa viagem a Juiz de Fora. Creio, como tu, que os ares não fazem nada bem ao F.; mas compreendo também que não é possível dar simplesmente essa razão. No entanto, lembras perfeitamente que a mudança para outra casa cá no Rio seria excelente para todos nós. O F. falou-me nisso uma vez e é quanto basta para que se trate disto. A casa há de encontrar-se, porque empenha-se nisto o meu coração. Creio, porém, que é melhor conversar outra vez com o F. no sábado e ser autorizado positivamente por ele. Ainda assim, temos tempo de sobra; 23 dias; é quanto basta para que o amor faça um milagre, quanto mais isto que não é milagre nenhum.


Vais dizer naturalmente que eu condescendo sempre contigo. Por que não? Sofreste tanto que até perdeste a consciência do teu império; estás pronta a obedecer; admiras-te de seres obedecida. Não te admires, é coisa muito natural; és tão dócil como eu; a razão fala em nós ambos. Pedes-me coisas tão justas, que eu nem teria pretexto de te recusar se quisesse recusar-te alguma coisa, e não quero.


A mudança de Petrópolis para cá é uma necessidade; os ares não fazem bem ao F., e a casa aí é um verdadeiro perigo para quem lá mora. Se estivesses cá, não terias tanto medo dos trovões, tu que ainda não estás bem brasileira, mas que o hás de ser espero em Deus. Acusas-me de pouco confiante em ti? Tens e não tens razão; confiante sou; mas se te não contei nada é porque não valia a pena contar. A minha história passada do coração resume-se em dois capítulos: um amor, não correspondido; outro, correspondido. Do primeiro nada tenho que dizer; do outro não me queixo; fui eu o primeiro a rompê-lo. Não me acuses por isso; há situações que se não prolongam sem sofrimento. Uma senhora de minha amizade obrigou-me, com os seus conselhos, a rasgar a página desse romance sombrio; fazê-lo com dor, mas sem remorso. Eis tudo.
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